
Lúcia Gomes Carneiro
diretora

Informativo mensal do Colégio Rio Branco • Ano V • nº 05 • agosto-setembro/2008

w w w.riobranco.org.br

Estamos sempre olhando para frente, 
absolutamente afinados com o que há de 
melhor na educação. Com todo vapor, iniciamos 
o 2º semestre com o compromisso de oferecer 
uma educação de qualidade, priorizando 
sempre a cooperação, o diálogo com as famílias 
e planejando ações didáticas com objetivos 
definidos para ajudar nossos alunos a serem 
pessoas felizes, responsáveis e solidárias.

O Encontro com a Família, realizado no dia 
16 de agosto, foi um sucesso! Mais uma vez a 
participação e o envolvimento dos pais, alunos 
e funcionários foram fundamentais, fortalecendo 
ainda mais a nossa proposta: estreitar a relação 
família-escola, promovendo o desenvolvimento 
integral de nossos alunos.

No final de agosto, os alunos dos 3º anos do 
Ensino Médio fizeram o Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) e, certamente, vão enfrentar o 
vestibular com muita tranqüilidade, pois além 
de um atendimento individualizado, eles tiveram 
acesso a simulados, palestras, aulas de literatura, 
cursos de aprofundamento, oficinas de textos.  

A Orientação Vocacional e o Fórum de Profissões fazem 
parte do sistema pedagógico, contribuindo para a tomada 
de decisões na escolha profissional, possibilitando uma 
visão clara da complexidade dos desafios e obstáculos que 
surgem não só na faculdade como na vida.

Sabemos que o grande diferencial do aluno formado pelo 
RB está na construção de valores morais e éticos, visando 
não somente ao bom resultado nos vestibulares mas 
também à educação para a vida. Além do mais, o aluno 
tem a oportunidade de vivenciar experiências culturais 
como a Feira do Livro e a Feira Cultural, que acontecerão, 
este ano, no mês de outubro. 

Como diria Paulo Freire: “Escola é, sobretudo, gente, gente 
que trabalha, que estuda, que se alegra, se conhece, se 
estima.”

Um ótimo semestre a todos!

VIVER A ESCOLA... 
VENCENDO DESAFIOS!



contando
história

O Hino do Rio Branco está na ponta da língua, 
principalmente dos alunos do Ensino Fundamental. As 
rimas são precisas e o ritmo é a Marcha-Rancho, gênero 
musical muito utilizado por compositores profissionais. O 
que a maioria dos alunos não sabe – e nem alguns pais e 
até os professores mais novos no Colégio – é que tudo foi 
elaborado por um garoto que, na época, tinha 14 anos. 
Christian Moses Lemes de Castro, em parceria com seu 
pai, João Lemes de Castro, é o responsável pela conhecida 
composição e tantas vezes executada nas cerimônias do 
Colégio, nos últimos quinze anos. 

Foi em 1993, quando Christian estava na 8ª série, que 
contou ao pai que o Colégio estava fazendo um concurso 
para eleger um hino oficial. “O problema é que faltava 
apenas três dias para o prazo final da entrega da música”, 
conta o pai de Christian. Ele lembra que disse ao filho 
que o tempo era curto, mas que podiam tentar fazer em 
conjunto. Foi então, que Christian pesquisou sobre a época 
em que o Colégio foi fundado e detalhes sobre a história 
antiga e mais recente do RB. Assim, fez a letra e musicou 

a poesia, conseguindo entregar a fita com a gravação, 
na secretaria do Colégio. João, pai de Christian, conta 
que quando a comissão organizadora ouviu a música, 
imediatamente a elegeu como o Hino do Colégio. 

Christian estudou violão clássico desde os sete anos. 
Tocava saxofone, teclado e contrabaixo também, desde 
muito novo. Como a família é presbiteriana, a igreja 
sempre foi o palco mais  freqüente de Christian. Ele 
estudou no RB até o final do que, na época, era chamado 
de ginásio. Depois, estudou mecatrônica, mas acabou 
indo viver nos EUA, onde fez doutorado em teologia e, 
atualmente, é pastor de uma Igreja Presbiteriana de New 
Jersey. Foi lá também, que ele conheceu a esposa, que é 
americana, e tiveram dois filhos. Ainda não pensam em 
voltar para o Brasil. Mas o músico sempre comenta com a 
família que a saudade é enorme. 

Hino do Colégio Rio Branco Campinas
Autores: Christian Moses Lemes de Castro 

e João Lemes de Castro

Sociedade
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Sempre trouxe à cidade
Educação e cultura
Nós aprendemos

Desde a escola primária
A te amar de verdade

Ó nossa mãe centenária
Prá te homenagear

Hino do Colégio
tem história

7 de Setembro

Permita que eu cante
Salve a nossa escola
Sempre triunfante

Nasceu em plena paz
Nos tempos imperiais
Sobrevindo seus ais

Disse: “Desistir jamais”!

Em todas provações
Venceu tribulações

Cumpriu sua missão
De levar a educação

Eu quero te honrar
Ó meu segundo lar

Ao exaltar tua glória
Do fundo do peito arranco

Este canto de vitória
Viva o Colégio Rio Branco

Formou os nossos pais
Formou as nossas mães
Devemos mais e mais

Aos sábios mestres alemães
Heróis que nos legaram

momentos de alegria
Cuidando que esta escola

Chegasse até os nossos dias

Eu quero te honrar
Ó meu segundo lar

Ao exaltar tua glória
Do fundo do peito arranco

Este canto de vitória
Viva prá sempre Rio Branco

O Olhar Digital desta edição é do funcionário do RB Mauro Sérgio Garcia Costa. Ele fotografou a comemoração cívica do Colégio, em referência ao Dia da Independência 
do Brasil, 7 de setembro. Participaram os alunos da Educação Infantil até o 5º ano. Apresentação do concerto de flautas, desfile de bandeiras e fanfarra dos alunos do 
5º ano fizeram parte da programação.

Você quer ver sua foto e seu texto publicados no Ponto RB? A cada edição, os murais do Colégio vão informar qual será o tema do mês. Todos os alunos podem participar, enviando seus trabalhos para o email 
jornalpontorb@riobranco.org.br. As fotos devem ser feitas fora das instalações do Colégio e o texto (ou poesia) deve ter aproximadamente 500 caracteres. As fotos e textos que não forem escolhidos pelo Conselho Editorial 
para constarem no jornal, serão publicados no portal do Colégio na internet. Participe!2
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Tradicionalmente, o RB realiza um estudo do meio 
interdisciplinar à Ilha do Cardoso que reúne os mais 
diferentes aspectos biológicos e geográficos em 
ambientes altamente preservados. Neste ano, a viagem 
até a Ilha foi realizada de 20 a 23 de agosto, com a 
presença dos alunos do 2º ano do Ensino Médio. O 
estudo se completa com visitas à Caverna do Diabo e 
ao Quilombo Ivoporunduva. O contato com a natureza e 
com uma sociedade de costumes tradicionais faz deste 
estudo do meio uma atividade inesquecível. Localizada 
no extremo sul do litoral paulista, na divisa com o 
Paraná, fazendo parte daquilo que poderemos chamar 
de um verdadeiro Cinturão Verde, a Ilha tem uma área 
de 140 km2, sendo 90% coberta de Mata Atlântica, 
além de costões rochosos, restinga e manguezais. 
São duas faces bem definidas: do lado oceânico, são 
praias de ondas fortes, com costões rochosos, e a Mata 
Atlântica, que em alguns trechos, chega bem próximo 
ao mar. No interior, a vegetação predominante são os 
manguezais, que margeiam os vários canais. Pelas suas 
condições excepcionais de beleza e conservação, a Ilha foi 
transformada em Parque Estadual em 1982. 

A viagem a Salto e Barra Bonita teve o objetivo de 
sensibilizar os alunos para a possibilidade de reverter o 
processo de poluição dos rios. Neste ano, no dia 13 de 
agosto os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental 
viajaram para essas cidades, onde analisaram a 
qualidade do Rio Tietê, que depois de atravessar a cidade 
da São Paulo banha os dois municípios em seu curso. Na 
viagem, eles puderam analisar a interferência humana 
na qualidade da água e a possibilidade de reversão, pois 
em Salto, o Tietê - apesar de pequenas mudanças - ainda 
está muito sujo e poluído. Já em Barra Bonita, as águas 
são limpas e por esse motivo o rio se torna um grande 
centro de lazer, que permite inclusive a navegação. 
Ambas as cidades estão situadas no interior do estado 
de São Paulo. Passear de barco pelo rio é uma atração 
imperdível para quem visita Barra Bonita, que recebeu tal 
denominação por estar situada às margens do Rio Tietê 
no ponto em que se encontrava com as águas de um 
córrego, formando uma barra “bonita”. Já Salto deve seu 

ESTUDO DO MEIO: 
viagem à ilha cardoso
Coordenação: Professoras Raquel Leite 
(Coordenadora de Geografia) e Nancy Chohfi 
(Coordenadora de Ciências)

ESTUDO DO MEIO: 
Viagem a Salto e Barra 
Bonita
Coordenação: Professora Mirian Hoffmann
(Coordenadora de Projetos)

projeto
interdisciplinar
Coordenação: Professor André Luiz Campos 
(História - Construção de Sites)

profissão:
alfabetizadora
Sandra Thiers Vieira

O projeto interdisciplinar de Construção de Sites é 
uma forma de aprender com mecanismos diferentes. 
Nossa idéia foi a construção de um site com o tema 
“Brasil, quanto vale?”, pelos alunos do 1º ano do 
Ensino Médio. Cada grupo de alunos desenvolveu um 
aspecto do tema e apresentou os resultados com a 
construção de um site, onde eles produziram os textos 
e a diagramação completa. O projeto foi desenvolvido 
durante o 1º semestre e no  dia 6 de agosto os alunos 
foram avaliados por um banca de professores, com o 
objetivo de desenvolver a oralidade.

nome ao Salto do Tietê, uma cachoeira do rio localizada à 
altura da Praça Archimedes Lammoglia.
Como tudo gira em torno da alimentação e da sua 
importância, no mês de maio, fizemos um estudo do 
meio ligado ao assunto. Fomos a Brotas, conhecemos 
a Fazenda e o Laticínio Tavolaro, vimos a produção do 
leite, a fabricação de queijos e iogurtes, o processo 
da inseminação artificial em gado e suas vantagens. 
Aproveitamos, também, para um passeio nas cachoeiras 
do local”.

Há 25 anos a Professora Sandra Thiers Vieira exerce a função de alfabetizadora no RB. Portanto, a 1ª 
série sempre foi o endereço profissional dessa batalhadora, que considera a alfabetização das crianças 
a grande missão de sua vida. Apenas com a recente mudança na nomenclatura das classes é que a 
Professora “passou de ano” e, agora, comanda um dos 2ºs anos do Colégio. “Acompanhei todas as 

modificações, adequações e técnicas do método 
de alfabetização do RB nesse período, e fico feliz 
por estar sempre colaborando com meu trabalho”, 
diz Sandra. Essa mineira tranqüila, de Poços 
de Caldas-MG, após finalizar o então chamado 
“Colégio Normal”, casou-se e teve três filhas. 
Chegou a ingressar na Faculdade de Pedagogia, 
quando as filhas já estavam crescidas, mas teve 
que abdicar do curso, pois na época precisava 
ajudar no estudo das filhas. Fez, então, diversos 

cursos em sua área, para estar sempre bem 
preparada e atualizada sobre as discussões da 
alfabetização. “Meu amor por ensinar as crianças a 
ler e escrever sempre me motivou a aprender mais 
e a me doar mais”, conta.
Com voz triste, Sandra conta que deve se aposentar 
em breve. Ela tem três netos – Ana Clara, Tiago 
e Gabriela - e acha que está chegando a hora 
de parar para ter mais tempo para a família. “O 
problema é que nem imagino como será acordar 
e não ir para o RB”, reflete. De qualquer forma, 
enquanto isso não acontece, Sandra continua 
enriquecendo e honrando o quadro das grandes 
professoras do Colégio.

nº 05,agosto•setembro de 2008
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• Papai!; Philippe Corentin 
(texto e ilustrações) – 
Editora Cosac Naify
O livro ensina as crianças 
a lidarem com os medos 

criados pela sua própria imaginação. Como aquele 
do “monstro debaixo da cama”, que sempre aparece 
quando o quarto fica escuro ou um pesadelo vem 
atrapalhar o sono (das crianças e dos pais...). Com 
bom humor e sem assustar ninguém, o autor ensina 
as crianças a lidarem com seus temores, até mesmo 
a rirem deles. Pais e mães: leiam para os filhos antes 
de dormirem.
 
• O Gato e o Escuro; Mia 
Couto – Editora Companhia das 
Letrinhas
Nesta narrativa cheia de poesia, 
Pintalgato  cede à curiosidade, 
desrespeita a mãe, e resolve descobrir o que há no 
meio da noite: o escuro. Quando o dia amanhece, 
seu pêlo está mudado e ele fica apavorado. Sua 
mãe o ensinará que o medo do escuro é o medo  
das “ideias escuras que temos sobre o escuro”. O 
livro é uma fábula sobre o que o desconhecido 
tem de angustiante e atraente; nas palavras do 
autor: “A maior parte dos medos que sofremos, 
crianças e adultos, foram fabricados para nos roubar 
curiosidade e para matar a vontade de querermos 
saber o que existe para além do horizonte”.

“Meus filhos terão computadores, sim, mas 
antes terão livros. Sem livros, sem leitura, os 
nossos filhos serão incapazes de escrever - 
inclusive a sua própria história.”
(Bill Gates - criador da Microsoft, executivo 
aposentado)

• Dom Casmurro, Machado de 
Assis, várias editoras [9º ano do EF 
II; 2º ano do EM]
A personagem mtais sedutora e 
conhecida da história da literatura 
brasileira (Capitu, a dos “olhos de 
cigana, oblíqua e dissimulada”) e 
uma indagação sem resposta (Capitu 
traiu ou não traiu Bentinho com seu amigo Escobar?) 
fazem desta obra uma das mais populares da história da 
literatura brasileira. O livro de Machado de Assis, nosso 
mais festejado escritor, não deixa de conquistar os leitores 
e, para além da habilidade de Bentinho-Dom Casmurro 
para apresentar sua amargurada versão do fracasso 
amoroso que marcou sua vida, vale pelo retrato da 
ambigüidade humana e das complicadas relações sociais 
no Brasil do século XIX.

• A menina que descobriu o Brasil, Ilka Brunhilde 
Laurito, Editora FTD [5º ano do EF I]
O livro faz parte do projeto de estudo da imigração 
no Brasil, realizado pelos alunos do 5º ano do Ensino 

Fundamental. A “menina” do título 
é Fortunata, uma imigrante italiana 
que, no início do século 20, vem 
para São Paulo reencontrar a mãe, o 
padrasto e seus novos irmãozinhos. 
O cotidiano dos italianos da rua 
Tamandaré, no bairro da Liberdade, 

e sua inserção na “nova pátria” são mostrados aos leitores 
pelos olhos da menina que descobre no Brasil um novo 
mundo. Na passagem da infância para a adolescência, 
Fortunata constrói sua história à base de trabalho duro, 
determinação, curiosidade e desejo de aprender.

Nossos alunos lêem

QUEM TEM MEDO 
DO ESCURO?

CITAÇÃO

No próximo dia 07 de setembro, o Sebo & Lojão 
comemora 20 anos de existência. Uma idade 
respeitável para um empreendimento livreiro. O 
proprietário, o Sr. Vitor Mezette, entende do assunto: 
trabalha com livros há mais de 40 anos. Ele e o 
filho, Pedro Mezette, tocam o sebo que é parada 
obrigatória, no centrão de Campinas, para quem 
gosta de fuçar livros e revistas antigos.

O Sebo & Lojão tem um acervo de mais de 30 mil 
livros, de todas as áreas: literatura de ficção (com um 
respeitável acervo de literatura estrangeira), poesia, 
obras sobre religiões, livros técnicos e didáticos, 
revistas (das histórias em quadrinhos a raridades 
que saíram de circulação há tempos), literatura 
infanto-juvenil e o que mais você tiver paciência 
de garimpar pelos corredores da loja. Além disso, 
você ainda encontra LPs, CDs e DVDs, usados mas 
também novos.

Segundo Pedro, estudantes de todas as faixas etárias 
aparecem por lá para procurar livros indicados pelos 
professores. Muitos acabam virando fregueses 
que retornam sempre para verificar as novidades 
nas prateleiras. Apareça por lá para comemorar a 
longevidade da casa. E, desde já, nossos parabéns 
aos proprietários e freqüentadores!

HQ de 1970: revistas do 
Sebo & Lojão para brincar 
de “volta ao passado”

Sebo & Lojão - Livros, discos e CDs
Rua Barreto Leme, 1265 Tel. (19) 3237-3162

Ensebado

Prof. Jairo J. B. Soares
Coordenador de Português 
 jairobs@uol.com.br

Duas décadas de amor aos livros
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Eu leioUM GRANDE 
JOGO PARA LER Ianaê Lorón de Almeida; aluna do 3º ano A, do 

Ensino Médio

Desde criança, gosto de ler. Quando pequena, 
ficava “lendo” as figuras e imaginando as 
histórias que elas contavam. Ao crescer, 
apaixonei-me pela escrita sem imagens, 
em que as palavras descreviam um universo 
paralelo, onde a imaginação corria sem 
limites de tempo ou espaço. Quando gosto de 
um livro, é um tormento não terminá-lo logo. 
E ao terminar, tenho que reler logo.

Quanto ao gênero literário, sou eclética. Leio 
desde narrativas de suspense até história das 
civilizações. Ler é meu hobbie e meu ponto 
de relaxamento. Meus livros de cabeceira 
são, em geral, da Clarice Lispector, autora 
por quem tenho profunda admiração, pela 
sua capacidade de transformar o cotidiano 
simplório numa explosão de afeto e 
humanidade.

Alguns livros que recomendo, para todas 
as idades: as Fábulas de La Fontaine; O 
Livro das Virtudes, de William J. Bennett; 
O Pequeno Príncipe, de Antoine de Saint-
Exupery; A Paixão Segundo G.H., de 
Clarice Lispector.
Ler bons livros é capacitar-se para ler a vida.

 • Épico; Conor Kostick – Galera 
Record
O irlandês Conor Kostick, um 
dos criadores do primeiro RPG 
de ação ao vivo (“Live Action”), 
ensina História Medieval na 
Trinity College (Dublin). Épico 

é seu primeiro livro, mas já ganhou um número 
razoável de prêmios de “literatura para jovens” 
mundo afora. Não é difícil entender os motivos: seu 
livro consegue reunir fantasia (universos inventados), 
ficção científica (distopia futurista, jogos de realidade 
virtual), aventura (batalhas fenomenais) e filosofia 
(dilemas morais).

Na Nova Terra, a violência só existe no plano virtual. 
Todos jogam “Épico”, um jogo que vai tomando o 
lugar da realidade (na qual todos trabalham duro 
para um Estado ditatorial que controla a política e 
as finanças), e no qual se briga por riqueza e posição 
social, necessários à sobrevivência no mundo real 
(por exemplo: para entrar na Universidade, você 
deve conseguir chegar a determinado nível do 
jogo). Até que um filho de camponeses, Erik, cria 
uma personagem feminina (Cindella) que permite 
à sua turma (um grupo de amigos que têm de 14 
a 17 anos) conquistar tesouros inimagináveis. Então 
começam seus problemas com a poderosa Central 
de Distribuição, que comanda a vida na Nova Terra (e 
os melhores personagens e armas de Épico).

Apesar de parecer “apenas” um livro de ficção 
científica, com muita ação e aventura, Épico, nas 
entrelinhas, sem querer “fazer discurso”, conduz a 
reflexões interessantes sobre a violência, a economia, 
o funcionamento do sistema educacional (a relação 
entre conhecimento e poder, por exemplo) e muitos 
outros temas.

O Bibliodicas gostaria de contar com sua participação. Gostaríamos de saber: o que você anda lendo? 

Qual livro marcou sua história de leitor?  O que você indicaria como leitura para outras pessoas? Envie 

um texto com sua(s) dica(s) para o e-mail bibliodicas@riobranco.org.br . Ele será publicado aqui, no 

boletim impresso, ou no site da escola.

Qual a sua dica?
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objetivo: acertar
o centro do alvo!
Breno Salles Guazzone 
(1º ano do Ensino Médio)
Martin Emil Erismann Teschke 
(3º ano do Ensino Médio)

o primeiro que conseguiu acertar o alvo fui eu”, diz 
Breno. Já Martin, como sempre gostou de acertar a 
pontaria, recebeu o conselho da mãe para conhecer 
o esporte. Desde que começaram, eles treinam 
no Círculo Militar de Campinas, único lugar que 
proporciona o esporte aqui na cidade. “O treinamento 
se torna um vício bom e ainda desenvolve a 
concentração que me ajuda nas atividades do RB”, 
afirma Martin. 

Os dois praticam intensivamente quatro vezes por 
semana durante quatro horas e já foram destaques 
em competições. “Eu estava treinando muito, mas 
agora parei um pouco porque estou me dedicando 
para passar no vestibular”, completa Martin. Em 
2006, Breno foi destaque como campeão sul-
americano na categoria infantil, na competição 
individual. Já Martin, em 2007, foi campeão sul-
americano por equipe na categoria cadete e chegou 
a atingir o primeiro lugar do ranking. Existem os arcos 
recurvo e composto, explicam os garotos. O recurvo, 
mais simples, semelhante aos arcos tradicionais da 
Idade Média, e utilizado nos Jogos Olímpicos. O 
composto tem um sistema de roldanas. 

As competições acontecem em três modelos de 
campo: outdoor (aberto e plano), indoor (ginásio 
coberto) e field (aberto e irregular). Homens atiram 

saudades das histórias engraçadas e das amizades que 
mantém até hoje. “Nas festas juninas eu e os meninos 
combinávamos de ir muito feio e com roupas estranhas 
para as meninas ficarem com vergonha na hora da 
quadrilha”, diverte-se. Ele conta que os professores 
incentivavam o esporte e brincadeiras com eventos 
e os sábados esportivos. “Todo sábado de manhã o 
Colégio abria para os alunos praticarem esportes; o que 
colaborava para que as crianças criassem o hábito de 
praticar atividade física”, diz. 

Recentemente, ele esteve no Colégio RB a trabalho e 
reencontrou a diretora Lúcia e alguns professores. “É 
muito emocionante voltar ao lugar em que se estudou 
durante tanto tempo e encontrar com pessoas muito 
queridas, que fazem parte da minha história”, aponta. 
Além da paixão pela publicidade, Markus é surfista desde 
os 15 anos, adora ir para praia e curtir a liberdade que o 
surfe proporciona.

Por influência da família alemã de seu pai, Markus 
Reinecke ou Kiko, como é conhecido entre amigos e 
colegas de profissão, estudou no RB durante nove anos e, 
segundo ele, toda a base educacional que tem hoje é fruto 
das experiências vividas no Colégio. “O RB sempre foi um 
colégio com tradição em Campinas e por isso meus pais 
me matricularam lá e tudo o que aprendi nesse tempo no 
RB me mostrou o quanto é importante estudar em uma 
boa escola na fase inicial da vida escolar”, diz Markus. 

Formado em Jornalismo pela PUC-Campinas, não atua 
na área e optou pelo mercado publicitário. Começou 
a trabalhar no grupo RAC (Rede Anhanguera de 
Comunicação), que publica os jornais Correio Popular, 
Diário do Povo e Notícia Já, há 11 anos. No início, como 
contato publicitário e, depois, promovido ao cargo de 
gerente comercial, no qual atualmente faz visitas a 
potenciais clientes para comércio de propagandas no 
jornal. 

Markus se lembra do tempo no Colégio com grandes 

O arqueirismo é uma prática esportiva de tiro ao alvo 
caracterizado pelo uso de dois instrumentos: o arco e 
a flecha. Os seres humanos vêm utilizando esses dois 
instrumentos desde o início dos tempos, para caçar, 
guerrear e, nos tempos modernos, como esporte 
que requer grande capacidade de concentração 
e pontaria, assim como boas condições físicas, 
imprescindíveis para conseguir o equilíbrio adequado 
entre as várias partes do corpo que intervêm na 
execução do disparo. 

Breno, 14 anos, e Martin, de 17, praticam o esporte 
desde os 10 anos, idade mínima para iniciar. 
Breno descobriu que gostava do esporte em um 
acampamento. “A brincadeira era o arco e flecha e 

Markus Reinecke
Gerente Comercial da RAC
Estudou no RB durante o Ensino Fundamental

Informativo mensal do Colégio Rio Branco

de 20, 50, 70 e 90m de distância. Mulheres, de 30, 
50, 60 e 70m. 

É um esporte muito variado que atende a todos os 
gostos e é muito popular nos Estados Unidos, Europa 
e Ásia. Ainda é pouco difundido no Brasil e um dos 
fatores é porque precisa de altos investimentos 
financeiros na compra do arco, flecha e outros 
acessórios, que giram em torno de R$2.800.
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Entre os dias 2 e 21 de julho, por meio do Esporte 
Clube União, de São Paulo, alunos do RB participaram 
de três torneios de futebol na Europa. Assim, os 26 
alunos do Colégio (de 12 a 18 anos), acompanhados 
dos Professores Leão e Rodolpho, da Educação 
Física, conheceram parte da Holanda, Finlândia e 
Suécia. Os Estocolmo Summer Games, na Suécia, a 
Helsinki Cup, na Finlândia (onde o RB garantiu um 
troféu, sendo campeão da Taça de Prata) e a Gothia 
Cup, em Gotemburgo, também na Suécia, foram os 
campeonatos disputados. O maior deles, a Gothia Cup, 
reuniu 1586 equipes, pertencentes aos clubes de 67 
países diferentes. A abertura, com a presença de 30 mil 
pessoas, aconteceu no estádio Ullevi, o mesmo em que 
o Brasil jogou nas quartas-de-final da Copa de 1958. 

alunos do rb jogam
futebol na europa

família é fundamental! olimpíadas de física:
medalhas

Prof. Carlos Roberto Coradi (Leão)
Educação Física e Esportes Extracurriculares

No dia 16 de agosto, pais, parentes e amigos dos 
alunos da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 
I participaram do “Encontro com a Família”, 
promovido pelo RB. A manhã do sábado começou 
com uma apresentação musical, com destaque para 
a música “A Grande Família”, sucesso do seriado de 
TV. Após a música, um mix de ginástica acrobática 
e teatro interativo foi aplicado pelos professores da 
Educação Física do Colégio. 

Os pais e as crianças trabalharam em conjunto 
para praticar os exercícios. A parada para o lanche 
comunitário, para o qual todas as famílias tinham 
contribuído, animou os participantes para assistir 
à peça teatral “Dona Baratinha no Oco da Figueira”. 

Encenada de uma maneira renovada por integrantes 
do Grupo de Teatro Téspis, a tradicional história do 
casamento da Dona Baratinha trata das possibilidades 
de escolha com valorização das diferenças 

Christian Schlosser, ator, professor do Téspis e 
coordenador de teatro no RB, é o diretor da peça, 
que mostrou também uma relação com a fábula 
“A Cigarra e a Formiga”. O “Encontro com a Família” 
é tradicionalmente um grande acontecimento no 
Colégio e esse ano reuniu mais de 1.000 pessoas, 
deixando a quadra do teatro completamente lotada. 

Também no dia 16, os alunos dos 9º anos do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio participaram da 
primeira fase das Olimpíadas de Física, promovida 
pela Sociedade Brasileira de Física. É o primeiro 
ano em que o RB participa do evento e, segundo 
o professor de física Juracyr Valente Filho, o 
Colégio tem vários alunos com grandes chances 
de conseguir medalhas nesses “Jogos”, que são 
divididos em três categorias, de acordo com a série 
de cada aluno. 

O RB será uma das escolas-sede, em Campinas, da 
segunda fase das Olimpíadas, que deve acontecer 
no final de setembro. A terceira e última fase será 
em São Paulo, provavelmente no departamento de 
Física da USP, no mês de novembro. Estamos na 
torcida pelos alunos do RB!

nº 05, agosto•setembro de 2008

ESPAçO da SIL

Caros pais, mães e responsáveis dos alunos do Colégio Rio Branco,

Durante as férias escolares de julho, o RB passou 
por alguns aprimoramentos em sua estrutura física, 
que visaram dar mais conforto e segurança a todos 
os que passam pelo Colégio. Dentre as melhorias, 
destaque para a entrada da Educação Infantil, que 
foi remodelada com um novo acesso, facilitando a 
passagem para os pais, alunos e funcionários. Outra 
mudança foi na sala da orientação educacional do 
Ensino Médio, que tem um novo espaço, mais amplo 
e adequado para atendimento. Outro fator importante 
foi a reforma da escadaria que liga o pátio à cantina 
com degraus mais largos e adaptados, garantindo 
a segurança de todos os que passam diariamente 
por ali. Além disso, estão sendo instaladas novas 
cortinas nas salas do Ensino Fundamental II e Ensino 
Médio. Por fim, foi feita a manutenção e pintura dos 
brinquedos da Educação Infantil e Fundamental I. Os 
investimentos nas reformas foram feitos para atender 
a todos, mas, principalmente, para acolher os alunos 
com novidades e para melhor atendê-los, pois eles 
são – sem dúvida - nosso maior patrimônio!



nome: Nalla
raça: SRD

Quando acariciamos um 
gato, ele normalmente 
começa a emitir um 
agradável ruído, como 
um “motorzinho”. Este 
hábito ainda não foi totalmente compreendido 
pelos biólogos. O certo é que o ronronar não provém 
de cordas vocais. É verdade também que os gatos 
ronronam quando estão muito doentes ou sentindo 
muita dor. Nesses casos, o ronronar provavelmente 
é apenas uma forma de despertar a atenção e pedir 
ajuda.

Quando um gato emite o característico ronronar de 
satisfação, pode-se sentir as vibrações que emanam 
da garganta. É evidente que o ronronar exige pouca 
energia e o animal pode produzi-lo durante vários 
minutos seguidos. 

Ágil, visão apurada, audição e olfato fortíssimos, essas 
são algumas características da linda gatinha Nalla, da 
aluna Alice Camargo Lima, de 8 anos do Colégio RB. 
Ela tem a gata há oito meses. “Minha avó sempre teve 
gatos e desde bem pequena convivi com eles”, afirma 
Alice, cuja família morava em Londrina e veio para 
Campinas há poucos meses. 

A mãe, Kelly, afirma que também sempre quis um 
animal de estimação, mas como lá em Londrina 
moravam em apartamento não tinham a oportunidade 
por falta de espaço. A escolha de ter uma gatinha vem 

da vontade da filha, com o forte apoio da mãe. 
“Gata não faz tanta sujeira quanto cachorro”, afirma 
a mãe. Alice é muito amorosa com a gatinha que é 
sua grande companhia, já que é filha única. “Como 
não tenho uma irmãzinha, a Nalla é minha grande 
companheira; ela até dorme em uma almofada ao 
lado da minha cama”, afirma. A gata é uma mistura 
de persa com uma raça não definida e Alice afirma 
que ela é muito manhosa e 
seletiva ao comer. “A Nalla 
só come um tipo de ração, 
se comprar outra fica tudo 
no potinho”, diz. 

A mãe de Alice confirma 
que a gata é muito 
exigente quanto à comida 
e come em torno de 300g 
de ração por dia. Os gatos 
são muito independentes 
e tem vontades próprias, gostam de passear 
sozinhos e tomar sol, que é quando Nalla se sente 
mais a vontade no gramado de sua casa ou subindo 
nas árvores e até no telhado. “A afeição e a confiança 
de um gato precisam ser conquistadas; aí ele se torna 
um amigo para toda a vida”, diz a mãe. 

Alice fala da gatinha com muita ternura e dedica o 
tempo que pode para dar atenção a Nalla e admite 
“Ela é muito mimada tanto por mim quanto por 
minha mãe”.

uma relação 
de amizade
Alice Camargo Lima, 4º ano
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Alice e a “mimada” Nalla

Olimpíada Viagem do 
Conhecimento
Aconteceu no dia 15 de agosto a Olimpíada “Viagem do 
Conhecimento”, uma realização da National Geographic, que 
reuniu em torno de 150 alunos dos 8º e 9º anos do EF e 1º 
do EM. A prova se caracteriza por uma grande competição 
estudantil e busca avaliar o conhecimento dos jovens estudantes 
brasileiros, principalmente na disciplina de Geografia. Os alunos 
garantiram bons resultados e já estão se preparando para a 
próxima fase, quando o RB será a sede regional, no dia 27 de 
setembro. A professora Mônica Simões é a grande incentivadora 
do projeto. Vamos aguardar os resultados! Informações: www.
viagemdoconhecimento.com.br. 
	
Amazônia Sustentável
No último dia 21 de agosto, aconteceu no RB a palestra sobre 
geopolítica, ministrada por Demétrio Magnoli, editor do jornal 
‘Mundo Geografia e Política Internacional’, com o tema “O 
Projeto da Amazônia Sustentável”. O evento é obrigatório para 
os alunos do 3º EM, que recebem gratuitamente as edições 
do jornal (trimestral). Os alunos do 2º EM são convidados. 
Periodicamente, a coordenadora de Geografia, Raquel Leite, 
em acordo com o palestrante, escolhe um tema de relevância 
no momento político mundial. Os alunos lêem a edição do 
jornal e elaboram perguntas sobre o tema escolhido.

Anti-tabagismo
Durante o 1º semestre, os alunos do 7º, 8º e 9º anos assistiram 
várias palestras sobre o Tabagismo. Houve até um concurso 
de desenho referente ao tema e alguns foram premiados. 
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Esse semestre, no Dia Nacional Anti-tabagismo (29/08), o 
médico Élson Silva Lima, do Centro de Oncologia de Campinas 
(COC), falou para os alunos do 5º ano. O RB, pensando 
na conscientização dos pais e alunos contra o Tabagismo, 
convidou responsáveis do COC para participar, no último dia 30 
de agosto, da reunião trimestral dos pais, entregando folhetos 
e esclarecendo dúvidas sobre a campanha que diz “não ao 
cigarro”.

Em ritmo do ENEM
O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), um dos principais 
instrumentos de verificação do desempenho dos estudantes 
brasileiros, aconteceu no dia 31 de agosto. Os alunos do 2º e 3º 
do EM do RB tiveram uma preparação intensa, com questões no 
dia-a-dia das aulas, apostila de preparação e dois simulados. O 
site do Ministério da Educação aponta que os resultados saem 
na segunda quinzena de novembro. Estamos na torcida!

Cronograma de Feiras 
de Estudo no Exterior
A coordenadora de Inglês, Suzi Almeida, avisa aos alunos que 
durante o mês de setembro acontecerão feiras de Universidades 
Estrangeiras e as opções para estudar no exterior vão desde 
o EM até pós-graduação. Acesse o site do Colégio e confira a 
programação completa com datas e locais www.riobranco.org.
br.


